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llcpute»! — Ih ! seu Zé... Ahi vem você com os seus discursos !... Eu já ando com os ouvidos cheios d'este pandemoniumde contradições... Uns dizem uma cousa, outros dizem outra, e, no fim de contas, quem vai no embrulho sou eu ! Não quero saber de

mais nada ! Estou agindo por mim mesmo, sem intromissões abelhudas de quem quer que seja e hei de acabar com essas vergonheiras
do Norte, cujo ruido e cuja visAo não me sahem mais da cabeça I'£é l*oio: — Não se zangue, marechal I Exactamente, eu vinha dar-lhe os parabéns por essa nova e salutar orientação de V. Ex.,
agindo directamente e de motu proprio, deante da gravidade dos factos... E' assim que eu quero ver sempre V. Ex., por que isso de
amigos ursos só servem para atrapalhar o capitulo...


